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O R:EJU 
O reu Affonso Costa nno tem cathegoria moral pa­

ra insultar. Isto é ma teria assente que nno admitte já 
discu'ssão. 

Nno trataremos portanto do caso pelo que elle vale 
em si mas sim pela intencçno do facto. E' claro que 
o re~ d'Ambaca, quando pediu o galo de nove :abos 
para os mariolas dos monar~hicos, pensou qu~ 1~ ul­
trajar-nos. E pensando assim, ficou content1ss1mo, 
como o burro que desfecha uma parelha de coi­
ces para alivio intimo da sua inconsciencia. Mas o reu 
do Opio desfechou e 11ão attingi11, porque não molesta, 
quem quer. Até para ferir é necessario ter o caracter 
em certas condições de limpeza. 

Ora o reu das Binubas é, nem mais nem menos do 
que um processado da Doa-Hora em varios autos de 
burla o traficancias correlativas, que anda á solta, de· 
vicio apenas â anormalidade da sil~ação. . 

Elle podia até nao ser ropubhcano e podia lam­
bem não ter sobre si todo o pezo esmagador da re~­
ponsabilidade e cumplicidade dos mais abjectos cri­
mes que se teem praticado em torras porluguezas nos 
ultimos cincoenla annos, que basla''ªm apenas as tre­
mendas accusaçoes por que está sendo julgado nos lri­
bunaes communs, para que os seus insultos não fos· 
sem recebidos, por insufficienci~ de cathegoria mora_!. 

Hoje perante o reu do Pred10 Grandella que qmz 
deíraudar a Fazenda Publica, simulando um contracto 
de venda para se eximir a pagar o que devia; hoje 
perante o reu do Rhodam que acobertou com a sua 
capa de chefe uma concessno que prejudicava o Esta· 
do em cerca de 3 mil contos; hojo perante o reu do 
Syndicato Juridico que abusou do Jogar de ministro 
para servir a sua clientella de advogado; hoje peran­
te o reu de homicidio fustrado em i 908 na pessoa do 
conselheiro João Franco, nllo ha o direito de discutir 
essa creatura como adversario político. Não é por ser 
republicano, porque republicanos são tantos outros 
eivados de defeitos politicos, tantos outros ineptos, 
tantos outros maus, tantos outros insufficientes, tan­
tos outros insultadores, tantos outros sanguinarios; 
mas ... não processados por delictos de direito com­
mum. E· esta differenca é grande, é enorme, por que 
separa e distanceia os caracteres até para as honras 
da peleja. 

• 
Porque pediu o reu do Banco da Covilhã o gato 

ds nove rabos para os mariolas dos monarcllicos'I Pela 
mesma razão porque o criminoso deseja sempre a for­
ca para o juiz. E ó logico que assim seja. 

Essa creatura que sabe, porque sente no ar que 
respira e nos olhares que o f~lminam atra"ez da gua~­
da pretoriana dos seus formigas, o desprezo e o odio 
d'um Paiz inteiro; esse homem que vó a repulsão com 
que o tratam os proprios correligionarios, e o desen­
gano com que o fitam o~ antigos apostolôs dos. comi­
cios, pressente no rugir cl'uma Nação espesmhada 
pela chanca ferrada do seu pó de villão, a hora da 
Justiça approximar-se. E por isso treme; e por isso 
quer insultar desovando á luz clara da tribuna pu· 
blica todo o veneno que lhe corroe as entranhas onde 
se alberga um coraçlio em fórma de ferradura. 

Nós somos mariolas/ E precisamos o castigo cor­
poral do gato de nove rabos/ E elle'l E elle o que pre· 
cisa 't 

Sim, o que precisa elle (como cumplice directo ou 

connivente)-elle o reu d'Ambaca 't O que precisa elle 
- o reu do Opio? O que precisa olle- o reu das Bi· 
nubas? O que precisa ello - o reu de S. Thomé? O 
que precisa elle-o reu do Banco da Covilh:l 'l O que 
precisa elle-o reu do Rhodam? O que precisa ell()­
o reu da Panasqueira? - O que precisa elle- o reu, 
grilo mostre da f om1iga branca'! O quo precisa elle­
o reu dos tribunaes marciaes? O que precisa elle-o 
reu da tonfiscação dos bens dos monarchicos exilados? 
O que precisa elle - o reu, chefe dos que assassina­
ram o tenente Soares, o sargento da rua Yictor Cor· 
don, o Torcato d'Alcabideche, o major Com~a da Co· 
vilhà'l O que precisa elle·-o reu dos supplicios da Pe­
nitenciaria e do Limoeiro? O que precisa elle- o reu 
da lei da Separação? O que precisa elle - o reu da 
liberdade de imprensa? O que precisa elle--o reu dos 
assaltos aos jornaes? O que precis11 cllc- o reu dos 
espancamentos nas ruas? O que precis11 elle- o reu 
do 2-1 d'outubro? O que precisa elle- o reu do ana· 
valhamento da propria Conslituiçllo? 

Sim, nós os mariolas do.~ monarcliicos, que ha perto 
de quatro annos temos soffrido, desde os maiores ul­
trajes ás mais ris aggressoes, precisamos. do gato lfp 
t1ove rabos. E elle? E elle o que precisa? 

O Paiz que responda, pois só a sua Justiça o ~­
derá julgar por ser já insufficiente a do Cod1go Cri­
minal. 
~~~ 

EL-REI NO EXILIO 
Confollne promettemos tio _11osso 11/timo. m1111tro, começamos 

hoje p11blica11do as photo9mplmu 1/0 l'.11tar10 d$. Suas Ma.qesta­
drs em ltlglaten·a. Esta.5 photo,qropl11as to~as mod1rns foram 
o{fn·ecidas 1i O Thalassa por ordem 1l'El-Re1, e COll$l1l11em11ma 
it1ter·ma11ti1sima co!lecção com divenos a~pect~s d~s ~ª~0:' e 
jardins 1/0 Palario RPal. No prtsn1/e 1111mero 111urm1os )a as 
d111u primeiras da lmda collecção qu' tmws m1 fllnso poder. 

~~<t~@~_ <t*•• 

GRANDE SUCCESSO! 

o sr. BBrnaroino Macnaoo nunca Bxistiu! 
llerna.rdino na B!atoria 

llernarclino na. Politioa llernard.ino na Oord.eal!cl&d.e 
Formação ímpeuoal li.o llernarcllnilmo 

POR 

CRISPIM 
Um folheto de cerca de 40 pagiwas 

Preoo 100 r é is P e lo oorre lo 120 réis 

Depos ito: RedaC\àO d'O Thnln.~sn, - Rua da 
Hosa, n.º i62, Lº 

A' venda nas prioeipaes lim rilS e t1h1eari1S 
@ @» ~ @@- ~ •• ~ @» 

COM SORTE 
O ~r. Faustino da Fonseca, clown senatorial, deixou o 

grupo evolucionista e roi Oliar-se oo grupo democralico do 
J\t.odam. 

E' a primeira vez quo vt!mos o sr. Antonio José com 
sorte. 
~.&..~ 

GATUNO DOUTOR 
Não so trata do homem, mas sim do tilulo d'uma Ria ani­

mato,r3phica .1ue vae agora n·um animatographo d'Avenida. 
Não ha duvida que tem actualidade. 
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A' memoria do tenente Manuel Alberto Soares 

(Assas sinado em Lisboa a 9 de julho d e 1912) 

Faz bojo i anuos quo um bando de assassinos o proslrou covardissimamenle, vara11do·lllo o cranoo com uma bala, n'uma das 
vrincipaes ruas do Lisboa. Nunca mais so descobriu o criminoso; esião ainda impunes o vendido quo o matou o os instigadores que 
lho armaram o braço homicida. Mas a memoria do brioso militar, a recordação saudosa do seu 1101110, permanecem gravadas na con­
scicncia do 1>ovo 1>urtugucz, como lcmma modélar do martyrio o de abnega·;ão, como srmbolo 11atriotico do sacrilicio, a anostarPm 
immorredoiramento :i honradez Jo s•·u caracter sem mancha e a formidavel condemnaçao do>' sicarios <1110 o ass:>.ssinaram em holo­
casto ao sectarismo republicano. O 1'1111/ttssa curva-.>o res1>eito>o aule .o tumulo, do valoroso .omcial, honra da~sua Patria e martyr 
da causa nacional: a AJ011arcl11a. 

- ---o. .. ~.Ylli(i~~~---- ~~~ 

~H~DE NEVE «TRIO Ml\RTINEZ»l . ~ ======="'== ...... =--
Recebemos e mnilo agradecemos ostc brilhante trabalho 

da ox."' sr.• O. Cacilda Pinto Coelho do Castro, a que no pro­
ximo numero nos rcforlromos com n dovida homenagem a ta­
lentosa escriptora. 

----C"~~~---

RAINHA AUG.,VSTA VICTORIA 
Retratos e postaes 

Eatá quali exgotada a edição do retrato de Sua Magea­
tade a Rainha Augusta Victoria trajando li. moda do Minho. 

O acolhimento que tevo a. iniciativa d'O Tha lassa e 
ainda as repetidas lnstanclaa que noa teem aidc feitas n'este 
aent idc, levaram-noa a reproduzir em postaea o retrato da 
Augusta Soberana, trabalho eatc que eatlt. já conoluidc e que 
punmoa á venda por preço ao aleanoe de todoa. 

Cada postal, lindamente lmpreuo a 3 o&rea, custa apenas 
40 r é ia. Pacotea de 25 postaea para propaganda, 800 r éis. 

Os retratos-ohrcmos de Sua Magestade continuam á ven· 
da pelo proço de 60 r éia. 

Satiafaum-ae nt. voltD. elo correio todoa 01 pedidos, que 
podem deade já aer feito• í. Adminiatraçlo d'O T halassa, 
rua ~ Rosa, làll, l.• D.- Para a provinola aoreaoe o porte elo 
oorre10. 
~~~ 

A MORTE DO MAU LADRÃO 
A falta do espaço não nos permine faÍcr n'este numero 

referencia coodigua a osto primoroso trabalho do grande poe­
ta Gomes Leal, quo acabamos do ler. Fal-o-homos no proximo 
numero. 

Noveis arfütas quo tomaram parlo na rer.ento festa do 
•Centro Hespanhol• onde conquistaram merecido triumpho. 
~~~ 

Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
No tratamento das doenças do palio. 



Com o gato de nove rabos 

O TH.ALA.SS.A. 

·: · A justiça de Fafe 11ão serve para castigar esses mariolas. Os inglezes bem 
fazem cm applicar o castigo c017Jora/! O que os uionarchicos querem é o <gato 
de 11ove rabos». 

(Palavras do reu AfTonso Costa no parlamento). 

:s 
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l."-Arthur Barreiros. - llislincto pharmaceullco em 
Arcos de Vai de \'cz. lle rrgresso dr ffespanba, onde se 
esilâra, roi preso ainda doenlc, a 4 d'oulubro de 1911 es­
tando durante 13 dias sob rigorosa incommunicabilidade. 
Kslevc detJdo no rorle do Alio Duque desde t de Novem­
bro de 1911 alé 13 de Janeiro do anuo seguinle. Preso no­
vamente cm Julho d'~sse nnno, foi mnis tarde posto em li­
berdade com a obrigação de so apresentar todas as noiles 
ao loque de •·<'colher. 

2.•-Julio Cesar Eugenlo.- Notu ral do Porto. Accusado 
de estar •:nvolvido nos movimen tos de 29 de Setembro de 
191 1 e 21 de Outubro de t913. Preso pela primeira vez em 
Outubro de 19t I, roí mcltido 110 al)ubc, d'onde sahiu em 
Dezembro. Novamente preso, esteve no Paço Episcopal do 
Porto até ao dia 23 de llezembro de 19t3. 

3.--Guilherme Ribeiro Guerra.- Conceituadocommer­
ciante em Agueda. l'rcso em Onlubro de t91 I por ter dado 
vivas a Sua Magestade RI-Rei e ser amigo dedicado do sr. 
Conde de Agueda. Transrcrido de Agueda pua a cadeia de 
Aveiro sob custodia de carbonarios <1ue sobre insullarem­
no o maltrataram, e de Aveiro para l.isboa onde a 1>opula­
ça o cs1>ancou brutalmente a ponto de o deixarem comple­
tamente ensanguentado. Ksteve i 1 dias incommuuicavcl o 
roí rcstiluiclo 1r libcrda depois de 138 dias de prisão. 

4.0- Antonlo Pereira Samina.- Ex-soldado da guarda 
republicana de Lisboa. l'rcso crn 5 de agosto de Wl'l 1>or 
suspeilas do connivcncia no chamado oomplot do quartel 
dos Loyos. Esteve detido na Trafaria o na l'c11ite11c1aria, 
condcmnado a 4 annos de prisão cellular e 8 de degredo. 
Amnistiado em t9t4 depois de 2 annos de prisão. 
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Quadros da minha. terra 
(4.• QUADRO) 

A vlalta de oeremonla 

11 

(Conclu1âo) 

A sala do general era um museu quadrado onde se accu­
mula vam o mau gosto e o pó. Encostado à paredo mais larga, 
destacava-se um grando sopbá de molas avariadas, ladeado si­
mctrícamonte por dois fauteuils, e tudo devidamente enroupa­
do em cobert~ras de linho escuro. No meio da ca;a uma mesa 
ampla de pé do gallo, coberta por um caprichoso pauno de 
quadradinhos de selim, ligados a lãs mullicores. A' direita o 
piano; á esquerda uma estante do casquinha com um vidro 
1iar1ido. E dispersas com severo alinhamento diversas cadei­
ras do estofo bordado a matiz ondo os passaros de olhar mor­
tiço e as noros bexigosas bordadas a llloscllo so alternavam, 
at1cs1audo as mãos habilidosas da Niui, o o provoilo das cinco 
duzias do lições da D. Carolina dlls bordados, da rua do S. 
Bonlo. 

Um tapete ru~o cobria a sala que o sol vinha manchar por 
uma jauclla estreita do varandim, emoldurada nas rendas dos 
cortinados gommados, onde as moscas faziam o seu lV. C. pre­
dilccto. Na parede principal, por cima do sophá, o retrato a 
crayon, do general, com o nome traçado em grossa e bclla ca­
ligraphia, para id~ntificar a destenhecida obra do artista; e 
sobrcsahindo com toda a pujança do seu viço, na parede fron­
teira um irrie:ador transrormado em vaso de ª''enca. 

Ao nm de dez minutos appareceram as do general muito 
espremidas e bezun1adas de pó d'arroz, com o Atrredinho á 
rrente. As Menezes levantaram-se cerimoniosas, requebran­
do-se.· 

-Desculpem, desculpem esta demora, mu, não sabiamos 
quem era. Ai, minhas senhoras, isto de creadas, está cada vez 
peior. Então sr. Menezes, tenha a bondade de se sentar1 E 
Vocencia, sr.• D. Angelina, aqui no sophá, por quem é ... 

-Nós não queriamos incommodar, mas tiohamos tanto 
gosto do as encontrar em casa, que viemos a osta hora do pro­
posito. Era já uma vergonha a nossa falta ..• 

-Oh 1 sr. Menezes, nós não medimos visitas. Tambem 
quasi sempre uttfll03 em falta. 

-Olhem-juntou a Nini-com a Viscondessa do Benjoim, 
por exemplo, é mesmo uma vergonha. A Viscondessa, coita­
i:la, tem aqui vindo uma porção de vezes e nós ainda lá não 
romos. • 

-E o sr. general está bem? - Interrogou com fingido in­
teresse a Menezes mais nova. 

-Vae iodo. Elle jà ahi vem. Está a tomar o sen banho 
turco. 

A Menezes mai; velha piscou o olho á mana o chegou-se 
mais na borda da cadeira, fazendo esrorços inanditos para 
desviar das garras do Airredinho, o passaro do cha~eu. 

-Então menino-reprimendou a mie, não esteja a incom­
modar ossa senhora. 

-O Alrredinho é quo está muito crescido - aentenciou o 
sr. Menezes. 

O menino para mostrar bem o desenvolvimento do corpo, 
espojou-se oo chão, fazendo de gato. 

- Miau! miaul fúl ... flH ... -e roí belliscar a canella da 
Menezes mais nova. 

-Alírtldii1ho então!t Que maneiras são essas? 
-Deixe, deixe o menino coit3dinho,-interveiu o sr. Me-

nezes com boudade trocista. O que ello quer é brincar. Eslá 
na edade ... 

-Quantos annos tem elle? 
-Qu31orzo menos trez mezes e dois dias. 
-Arosto que já anda no lyceu? 
A mamã sorriu, desculpando: 
-Ainda não. Vae a~ora fazer a instrucção primaria. E' 

fraquito, mas muito intelhgente-concluiu em voz baixa para 
não raior vaidll:SO o menioo. 

Sentiu-se a campainha.da porta, e minutos depois, a creada 
mui lo arromangada e com o avental do riscado cheio de nodoas, 
abriu a porta da ~ala, illucidando: 

-E é o cravoeiro1 minha senhora, e preciso de pitrolio ... 
A Nini roz-se multo vermelha, e a esposa do general pe­

diu licença às visitas para ir lá dentro, dâr ordens. Conver­
sou-se eutão sobre varias coisas, começando pelo thema do 
calor. 

-Vamos ter um verão quentissimo. 
-E' uma maçada para quem súa dos pés como eu--oh-

temperou o sr. Menezes. 
- Vae para o umpot 

-.Ainda não sabemos. O papá tinha vontade do nos levar 
á Suissa, mas provavclmenlo vamos para Caxias. 

O Alíredinho, qu" tinha sabido atraz d:I mão, voltou, cor­
rendo muito, cavalhtaodo 11'uma beogalla, o anuuncíou: 

-Vem ahi o papál . 
O sr. general pediu descul1>a de não ler apparecido Jogo, 

as Menezes l'Uincharam muito •Ora eMal• -ora cual• e com pro­
tocollar cerímon ia olfereccram-se togares ,, trocaram-se ca­
deiras. 

- Ahi não, sr. Mcnozcs-gritou a e;posa do general, vendo 
o pao das meninas ir sentar-se sobre o sotim florido d'uma 
cadeira dourada. - Tom o pé partido. Já maudei umas poucas 
de vozes recado ao estofador, mas elle ainda não se dignou 
apparocer ... 

Olharam-se todos e foz-se silencio. 
-Pois tenho o maior prazer em •ér Voscclleocias n'osta 

sua c.'sa-disse o general para estabelecer conrersa. 
-O prazer é todo nosso. Ainda honlcm eu tinha dito :\ 

mana: Deus queira que encontremos ámaohà a Nini cm casa. 
-Ai 1 nós lambem ti11hamos um grande rorro se livosscmos 

sahido. Já outro dia quando cá est()ve a Viscondessa ... 
-E' verdadol li: verdade! Não ostavamos 0111 casa quan­

do c.1 ostovo n ·Viscondessa. Tivemos um forro ... 
Sentiu-se um eslro11do, e a Menezes mais velha dou um 

gritinho. Era o Airredini.o que esta1·a a erruilibrar um buzio 
sobro mna jari·a, tendo atirado com tudo ao chão. 

O general roncou rorte •ameatando um puxão d'orelhas 
com liconta do sr. Menezes• e a mãe interveiu solicita abrin­
do muito os olhos ao marido •para que não fizesse vergonhas•. 

-Então? aconteco ... Não chores, Alfrediobo, quo ó uma 
Yer~onhn dMnltl d"esta senhoras. 

As Meneze~. perguntaram as horas. 
-Então já TI 
-Foi uma visita do medico ... 
- \i não di9am issol O tempo é que passa a correr quan-

do se está em tão bôas companhias - sentenciou a Menezes 
mais nova. 

- ·E agora, som1>ro queremos vér quando é quo a sr.• D. 
Nini o Vosccncias, nos dão a honra d"um bocadinho. Mas com 
muita intimidado, sim1 

-Pois sim. !lado ser muito brove. E' tão agradavel con­
viver com pessoas que se estimam, não é verdade? 

E as Menozos o as do general beijaram-so muito nas fa­
ces, levantando-se, porque ainda tinham quo ir a outras ví­
sítas. 

-Mas a de Vosccncia~ foi a primeira, para termos o gos-
to de as encontrar. 

A mulher do general berrou com alfectação: 
-O' Gertrudes, ,·enba abrir a porta. 
A Gertrudes veiu chinelando pelo corredor, e n'osta occa­

sião sentiu-se de novo a campainha da rua. 
-Quem scrà? 
-Querem vér quo é a Viscondessa !?-tornou a Nini com 

solemuidade, cheia d'orgu!bo.-0 bater é d"ella. 
O general correu a abrir. Era a visinha do terceiro andar, 

cm matinée com grandes laçarotes encarnados o chinellos de 
trança, •que viuha passar um bocadinho a tarde•. E explicou: 

-Como o meu A'1~1,sto roi agora p'ró talho, vim até cá ... 
As do ~onerai córaram, as Menezes olharam dosdenhosás, 

e o Alíred1uho, eucarra11itado no corrimão, cantou a Porttt-
gueza. 

E quando ao virar da esquina se voltaram muito sorri­
dentes para dizer adeus à Nini, murmuraram enjoadas: Safai 
Edcio cada t>tZ mais ordinarias; ao quo as do general lá do 
alto do varandim, correspondiam inclinando com muito alJecto 
a cabeça o rosnando por entro dentes: •Que nojenta$ que es­
tão estas Meneze$ 1 Parece que são alguom, as runas ... Ora 
não ha I• 

• 
A 1eguir, 6.• quadro: 

O• annos da N éné 

-~ 

Theatros 
c:or."t'l!lF.llJ ºº"' RF.CJRF.101!1 - Continua sendo o mo is jus­

tificado successo lhcatral da actualidade a exlraordinaria Compa­
nhia c~ramba, a mais colossal e completa 1111e tem vindo a l'or­
lugal. Hoje canta-se a sensacional peça A Ytlla Risetle. 

Animathographos 
01 nulhoru e JMlhor frequmta®1: 

TerraHe - nua Antonio Maria Cardoso - •• ,. •••• - Rua 
doa Conde&- 1!1•••• •• Trl••••e-Rua da Trindade- ~·•••l 
- Praça doa Real&uradores. 

.,_ 

\.,.,.· 
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Palaolo do Fulvell Park, aetual re1idencia de Suas Kage,tades em Inglaterra. Fica na estrada que vae do Twlokercham 
a Stainos a 45 minutos de Londres. Fachada principal 

1 
1 

Um aapooto 4& a&la do raoopçio. Vê-so junto daa janellas que deitam aobre a eatufa a r~oa oarr.velll. que foi olfereclda. a El-P.oi _1

1 
peloa monarohlooa do Llaboa por oooaaiio do casamento do Senhor Dom Xanuel. Em olma da mon v•-ao tambom •Ot Luaia· 1 
da .. olrereoldo poloa omigradoa da Galllza. Todoa 01 moveis aio do induatrla. portuguoza. 


